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    This network economy, including its institutional participants, such as universities (U), industries (I), and governments (G), works in the production and delivery of knowledge, the production of goods and services, and the regulation of economic activity. It also operates through multiple interactions within nonlinear dynamics and hybrid and consensual contexts, by performing new roles, with overlapping, feedback, and emergence. The resulting product is known as the Triple Helix (TH) of university-industry-government (UIG) linkages, as found in the emergence of innovative environments such as business incubators (BIs); science, technology, and innovation parks (STIPs); and technology transfer/ commercialization offices, among others. (AMARAL, 2015)
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    1 INTRODUÇÃO




    Este trabalho pretende oferecer uma contribuição para o estudo da abordagem das relações entre os atores das esferas academia, empresas e governo no Brasil, nos campos da Ciência, Tecnologia e Inovação, com particular ênfase no caso da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN). A premissa básica é que estes arranjos de pesquisa são muito importantes para promover uma produção científica e tecnológica, principalmente com o advento da legislação que disciplina a inovação por meio da implantação de um Núcleo de Inovação Tecnológico, ferramenta que alavanca as possibilidades de desenvolvimento e proteção da produção acadêmica.




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO




    A universidade surge na Idade Média com a função do saber, repositório do conhecimento técnico e científico, e evolui com o passar dos séculos, acompanhando as revoluções e a sociedade (AMARAL; LIMA; MOTTA; FAGUNDES; SCHOCAIR, 2017). A igreja buscava manter o seu domínio no saber por meio da institucionalização da universidade, assim, com a outorga da licentia ubique, oficializou-se o nascimento da universidade (ULLMANN, 2000, p. 105).




    A primeira revolução acadêmica, isto é, a incorporação da pesquisa nas atividades acadêmicas, ocorre no século XIX, durante a Segunda Revolução Industrial, visto que o contexto socioeconômico da época requeria o fluxo de informação e pesquisa, de modo a aproximar universidade da empresa. Diante disso, a academia incorpora a função de pesquisa em face dos desafios da sociedade industrial (ETZKOWITZ, 1990).




    A segunda revolução acadêmica ocorreu em momentos históricos distintos. Nos Estados Unidos, veio após a Segunda Guerra Mundial, já no Brasil, iniciou-se no final da década de 1990. Vale reforçar que o mencionado processo não é uniforme, ainda existindo universidades em todas as fases comentadas.




    Um boom na expansão de diversos tipos de mecanismos de vinculação entre as universidades e o setor produtivo. Até meados aos anos setenta e, com exceção do Instituto de Tecnologia de Massachussetts (MIT) e da Universidade de Stanford, [...], atividades tais como a criação de firmas a partir das universidades era totalmente estranho à vida acadêmica (FANELLI, 1994, p. 123-148).




    A recém-chegada Era do Conhecimento, caracterizada pelas interações de inovações institucionais, organizacionais, tecnológicas, econômicas e políticas, determina que informação e conhecimento passem a ter um novo e estratégico papel na tomada de decisão (LASTRES; ALBAGLI, 1999).




    A globalização ou a triadização1 (Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão), com o progressivo movimento de liberalização e desregulamentação dos mercados mundiais e conseguinte minimização da soberania, indica o incremento de novas estratégias e políticas visando adequar-se à Era do Conhecimento. Diante do novo cenário de especialização crescente, decorrente da globalização e da divisão internacional do trabalho, torna-se imperiosa a implementação de políticas de incentivo científico e tecnológico para que os distanciamentos não se acirrem (LASTRES; CASSIOLATO; MACIEL, 2003).




    A intensa especialização das atividades produtivas, decorrente das exigências da nova era, promove diferenciações espaciais e acarreta mudança na economia, de modo que as ações dos atores regionais passem a impactar os processos de crescimento das economias locais. Em resposta a esse processo, implementa-se a política de desenvolvimento regional como forma de se restabelecer o equilíbrio (FERREIRA, 2012).




    Em resposta à necessidade de um novo modelo de relacionamento entre empresa e demais agentes locais e regionais, que propicie estimular múltiplas fontes de conhecimento, fomento à pesquisa, à inovação e à difusão do conhecimento codificado e tácito, é cunhado o termo Hélice Tríplice, por Henry Etzkowitz e Loet Leydesdorff, abordagem que se traduz em um modelo de inovação baseado na relação entre as instituições Universidade-Empresa-Governo (ETZKOWITZ, 1994).




    Ao buscar uma possível dimensão espacial de aplicação do modelo da Hélice Tríplice como implementadora do desenvolvimento econômico e tecnológico sustentável, podem-se encontrar, por exemplo, os Arranjos e Sistemas Produtivos e Inovativos Locais (ASPILs), que podem ser definidos como:




    Aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais - com foco em um conjunto específico de atividades econômicas - que apresentam vínculos mesmo que incipientes. Geralmente envolvem a participação e a interação de empresas - que podem ser desde produtoras de bens e serviços finais até fornecedoras de insumos e equipamentos, prestadoras de consultoria e serviços, comercializadoras, clientes, entre outros - e suas variadas formas de representação e associação. Incluem também diversas outras organizações públicas e privadas voltadas para: formação e capacitação de recursos humanos, como escolas técnicas e universidades; pesquisa, desenvolvimento e engenharia; política, promoção e financiamento (LASTRES; CASSIOLATO; MACIEL, 2003, p. 3).




    A Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) é um estabelecimento de ensino superior localizado na microrregião do Vale do Paraíba, na cidade de Resende, estado do Rio de Janeiro. Trata-se de uma escola que possui suas origens na Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho de 1792. Uma de suas finalidades é formar bacharéis em Ciências Militares, oficiais combatentes de carreira para o Exército Brasileiro. Por meio da portaria nº 1.393, de 26 de outubro de 2016, do Comandante do Exército, a AMAN recebe as credenciais de extensão e pesquisa, possibilitando, assim, a realização de pesquisas científicas em áreas de sua competência.




    De acordo com a Estratégia Nacional de Defesa (END), o Exército Brasileiro (EB) deve manter esforço contínuo para acompanhar a evolução de Era Industrial para a Era do Conhecimento e, nesse diapasão, orientar o estreitamento dos vínculos com empresas e o estabelecimento de pesquisa, ciência e tecnologia (público e privado), de modo a fomentar pesquisa dual e produtos de interesse da defesa nacional (BRASIL, 2012).




    Assim, a AMAN, a cavaleiro do que prescreve a END (BRASIL, 2012), sendo agora um estabelecimento de pesquisa e extensão, recebe a incumbência de se relacionar com outros estabelecimentos de pesquisa e empresas, de modo a firmar parcerias, colocar sua infraestrutura, seu potencial social e seus membros, incluindo seu corpo docente/discente, à disposição de construir o conhecimento proposto. Ademais, passa a potencializar sua contribuição para o desenvolvimento regional.




    Segundo Ferreira (2012), a promoção de ações, dentro de um recorte geográfico determinado que mobilize atores locais, de modo a credenciá-los a participar de forma direta no processo de desenvolvimento regional, torna-os protagonistas desse processo. Neste contexto, entende-se que a AMAN está realizando a sua primeira e segunda revolução acadêmica, simultaneamente.




    1.2 PROBLEMA DE PESQUISA




    O presente estudo, tomando por partida as novas missões atribuídas à AMAN, investiga o seguinte problema de pesquisa: como a AMAN pode se alinhar ao marco de Ciência, Tecnologia e Inovação (C&T&I) e implementar as duas revoluções acadêmicas?




    1.3 OBJETIVOS




    O objetivo geral é o elemento que resume e apresenta a ideia central deste trabalho acadêmico. Ele vai expressar de forma clara o que este projeto de pesquisa persegue descrevendo e delimitando qual será o referido escopo. Já os objetivos específicos vão contribuir para que se atinja o objetivo geral, apresentando de forma detalhada os resultados que se pretende alcançar com a pesquisa.




    1.3.1 Objetivo geral




    O objetivo geral do trabalho é identificar como a AMAN pode (i) se alinhar ao marco de Ciência Tecnologia e Inovação (C&T&I); e (ii) implementar as duas revoluções acadêmicas por meio da proposição da aplicação dos elementos da legislação brasileira de inovação, especificamente, a estruturação de um escritório de propriedade industrial e comercialização de tecnologia (denominado na legislação como Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT).




    1.3.2 Objetivos específicos




    Os objetivos específicos centram-se em: i) revisar a abordagem da Hélice Tríplice e os documentos referentes à Política de Defesa Nacional e a Política Pública de Ciência Tecnologia e Inovação; ii) analisar a evolução histórica da AMAN no que tange ao ensino, pesquisa e inovação; iii) mapear as competências técnicas-tecnológicas da AMAN, de modo a identificar as possíveis capacidades de oferta tecnológica; iv) propor uma política de ciência, tecnologia e inovação e a estruturação do núcleo de inovação tecnológica para a AMAN.




    1.4 JUSTIFICATIVA




    A AMAN é um estabelecimento de ensino superior secular, situado em Resende-RJ, desde 1944. Emprega diretamente em torno de cinco mil profissionais, formou inúmeras personalidades, e influi continuamente no contexto socioeconômico e cultural da região Sul-fluminense.




    A AMAN enfrenta atualmente o desafio de ampliar sua missão original (ensino), para também produzir ciência (primeira revolução acadêmica) e gerar conhecimento científico e tecnológico e, consequentemente inovação e desenvolvimento econômico (segunda revolução acadêmica). A base normativa emanada, a Estratégia Nacional de Defesa (BRASIL, 2012), a Lei de Inovação nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004 (BRASIL, 2004a), e a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (BRASIL, 2016b), propõem que os diversos atores sociais se relacionem de modo a promoverem desenvolvimento.




    O estudo se mostra relevante uma vez que tenciona uma abordagem calcada na abordagem da Hélice Tríplice como uma das ferramentas que a AMAN pode utilizar na consecução de seus objetivos. Valendo comentar que tal abordagem preconiza cenários de desenvolvimento regional e nacional, tão importantes para um país, principalmente em momentos de crise econômica e reconfiguração produtiva, situação atual do Brasil. Diante disso, o tema se insere no contexto político e econômico da atualidade.




    O trabalho proposto, alcançando a qualidade e a profundidade necessárias, contribuirá no caso concreto para que a AMAN, valendo-se dos resultados apresentados, se estruture de modo a gerar, apropriar e disseminar conhecimento científico e tecnológico; contribuirá também para que assuma papel protagonista nas relações Universidade-Empresa-Governo (UEG2) com a formação de malhas de conhecimento num esforço de geração, importação, modificação, adaptação e difusão de inovações (NELSON, 1993).




    Do ponto de vista científico, muito se tem estudado e publicado a respeito do relacionamento UEG pela abordagem do modelo tríplice hélice (TH) no Brasil e no mundo. Tal fato proporcionará crescimento acadêmico na medida em que pretende ampliar o universo de informações e desenvolver novas perspectivas de análise.




    Muito embora o modelo já seja muito estudado no Brasil, ainda são raros os exemplos práticos e documentados de relações entre os atores UEG, seguindo a abordagem da Hélice Tríplice. Em face do exposto, cresce de relevância estudos de casos que propõem a temática aqui estudada, uma vez que poderá desenvolver contribuição efetiva para suscitar a inserção da AMAN como ator relevante na pesquisa científica, por meio da implantação de um Núcleo de Inovação Tecnológica em sua sede acadêmica.




    1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    A dissertação está estruturada em seis capítulos, incluindo esta introdução.




    No capítulo 2 é desenvolvido o referencial teórico, com o objetivo de abordar a revisão da literatura necessária e o desenvolvimento do estudo; inclui Universidade empreendedora; Hélice Tríplice; Núcleo de Inovação Tecnológica; aborda as Políticas Públicas pelo viés da participação do Estado como um dos protagonistas da Hélice Tríplice; e Oferta tecnológica.




    No capítulo 3, apresenta-se a abordagem metodológica, como a identificação das características do estudo e as técnicas e instrumentos de pesquisa utilizados.




    No capítulo 4, é apresentada a pesquisa sob dois prismas – análise survey e entrevista semiestruturada aplicada aos pesquisadores e tomadores de decisão.




    Há ainda uma seção propositiva, o capítulo 5, haja vista que como uma dissertação de mestrado profissional, sua relevância é maior ao fazer sugestões a respeito da gestão da inovação praticada pela AMAN, portanto, é realizada uma análise e discussão já de posse de todos os dados coletados e informações processadas.




    Por fim, no capítulo 6, são apresentadas as considerações finais, contribuições do estudo, limitações e recomendações para trabalhos futuros.




    




    

      

        1 São agrupamentos geográficos e econômicos transfronteiriços que estruturam atualmente os polos econômicos mundiais hegemonizados por EUA, Europa e Japão. (AGGIO, 2007)


      




      

        2 Neste texto os substantivos universidade ou academia serão utilizados como similares e substitutos.


      


    


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    Este capítulo apresenta os principais conceitos, abordagens e teorias, visando-se entender a relação entre universidade, empresa e governo na contínua busca pela inovação como solução dos problemas e demandas que se apresentam. Percorre-se o ambiente regulatório, as políticas públicas que amparam a citada relação, com a finalidade de alcançar os objetivos propostos. Para a seleção do material, realizou-se uma Análise bibliométrica3.
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